
Irmãos e irmãs, o Senhor nos convidou para este encontro 
fraterno e nós aqui estamos, respondendo ao seu chamado, 
experimentando sua misericórdia, sua bondade e o grande 
amor que Ele tem por nós. Neste domingo, Jesus nos diz o 
que espera de cada um: sejam sal e luz para o mundo, tes-
temunhando o seu Reino. Acolhamos este mandato do Se-
nhor e, nesta celebração, supliquemos ao Pai que nos envie 
o seu Espírito, para que sejamos uma comunidade fiel. Na 
alegria, celebremos.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Sl 94(95) | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber 

Antifonário do Missal Romano, Edições CNBB  
R/.  Vinde adoremos e prostremo-nos por terra, / e ajoe-

lhemos ante o Deus que nos criou! / Porque ele é o 
nosso Deus, nosso Pastor, / e nós somos o seu povo 
e seu rebanho.

1.	 Vinde, exultemos de alegria no Senhor,  
aclamemos o Rochedo que nos salva!  
Ao seu encontro caminhemos com louvores,  
e com cantos de alegria o celebremos! (R/.)

2.	 Na verdade, o Senhor é o grande Deus,  
o grande Rei, muito maior que os deuses todos.  
Tem nas mãos as profundezas dos abismos,  
e as alturas das montanhas lhe pertencem. (R/.)

3.	 Não fecheis os corações como em Meriba,  
como em Massa, no deserto, aquele dia,  
em que outrora vossos pais me provocaram,  
apesar de terem visto as minhas obras. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor, que encaminha os nossos corações para 
o amor de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: No início desta celebração eucarística, peçamos a 
conversão do coração, fonte de reconciliação e comunhão 
com Deus e com os irmãos e irmãs.                (Silêncio orante)

Solo: Tende compaixão de nós, Senhor.
R/. Porque somos pecadores.
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
R/. E dai-nos a vossa salvação.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Solo: Senhor, tende piedade de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Solo: Cristo, tende piedade de nós. 
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano 

M.: Maria da Conceição e Wendel da Silva Oliveira 
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por 
Ele amados. (Bis)
Senhor Deus, Rei do Céu, Deus Pai Todo Poderoso. / Nós 
vos louvamos, / vos bendizemos, / vos adoramos,/  vos 
glorificamos, / nós vos damos graças / por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / Senhor 
Deus Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós Que 
Tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende piedade de nós.
Só Vós sois o Santo, / só Vós o Senhor, / só Vós o Altís-
simo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai, / na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Velai, Senhor, nós vos pedimos, com 
incansável amor sobre vossa família; e porque só em vós 
coloca a sua esperança, defendei-a sempre com vossa 
proteção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 58, 7-10)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Assim diz o Senhor: 7Reparte o pão com o faminto, aco-
lhe em casa os pobres e peregrinos. Quando encontra-
res um nu, cobre-o, e não desprezes a tua carne. 8Então, 
brilhará tua luz como a aurora e tua saúde há de recupe-
rar-se mais depressa; à frente caminhará tua justiça e a 
glória do Senhor te seguirá. 9Então invocarás o Senhor 
e ele te atenderá, pedirás socorro, e ele dirá: “Eis- -me 
aqui”. Se destruíres teus instrumentos de opressão, e 
deixares os hábitos autoritários e a linguagem maldosa; 
10se acolheres de coração aberto o indigente e prestares 
todo o socorro ao necessitado, nascerá nas trevas a tua 
luz e tua vida obscura será como o meio-dia. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 111(112), 4-5.6-7.8a.9 (R.4a.3b))
R/.  Uma luz brilha nas trevas para o justo, 

permanece para sempre o bem que fez.
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– 4Ele é correto, generoso e compassivo, * 
   como luz brilha nas trevas para os justos. 
– 5Feliz o homem caridoso e prestativo, * 
   que resolve seus negócios com justiça. (R/.)

– 6Porque jamais vacilará o homem reto, * 
   sua lembrança permanece eternamente! 
– 7Ele não teme receber notícias más: * 
   confiando em Deus, seu coração está seguro. (R/.)

– 8aSeu coração está tranquilo e nada teme. * 
   9Ele reparte com os pobres os seus bens, 
– permanece para sempre o bem que fez * 
   e crescerão a sua glória e seu poder. (R/.)

2ª Leitura (1Cor 2, 1-5)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
1Irmãos, quando fui à vossa cidade anunciar-vos o mis-
tério de Deus, não recorri a uma linguagem elevada ou 
ao prestígio da sabedoria humana. 2Pois, entre vós, não 
julguei saber coisa alguma, a não ser Jesus Cristo, e este, 
crucificado. 3Aliás, eu estive junto de vós, com fraque-
za e receio, e muito tremor. 4Também a minha palavra e 
a minha pregação não tinham nada dos discursos per-
suasivos da sabedoria, mas eram uma demonstração do 
poder do Espírito, 5para que a vossa fé se baseasse no 
poder de Deus, e não na sabedoria dos homens.
– Palavra do Senhor
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia.
V/.  Pois eu sou a luz do mundo, quem nos diz é o Se-

nhor; e vai ter a luz da vida, quem se faz meu se-
guidor. (Jo 8,12)

Evangelho (Mt 5, 13-16)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 13“Vós 
sois o sal da terra. Ora, se o sal se tornar insosso, com 
que salgaremos? Ele não servirá para mais nada, senão 
para ser jogado fora e ser pisado pelos homens. 14Vós 
sois a luz do mundo. Não pode ficar escondida uma ci-
dade construída sobre um monte. 15Ninguém acende 
uma lâmpada e a coloca debaixo de uma vasilha, mas 
sim, num candeeiro, onde brilha para todos, que estão 
na casa. 16Assim também brilhe a vossa luz diante dos 
homens, para que vejam as vossas boas obras e louvem 
o vosso Pai que está nos céus”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas visí-
veis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, / 
Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai antes de todos 
os séculos: / Deus de Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro 

de Deus verdadeiro, / gerado, não criado, / consubstan-
cial ao Pai. / Por ele todas as coisas foram feitas. / E 
por nós, homens, / e para nossa salvação, / desceu dos 
céus (todos se inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou 
pelo Espírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se 
fez homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. / E de novo há de 
vir, em sua glória, / para julgar os vivos e os mortos; / e 
o seu reino não terá fim. / Creio no Espírito Santo, / Se-
nhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / ele que falou 
pelos profetas. / Creio na Igreja, / una, santa, católica e 
apostólica. / Professo um só batismo para remissão dos 
pecados. / E espero a ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, tendo sido instruídos pela Pala-
vra de Deus e professado a nossa fé católica, elevemos 
agora a Deus onipotente as nossas preces:
Ass.: Dai-nos, Senhor, os vossos dons!
1.	 Senhor, Pastor eterno, enchei, com a sabedoria da 

cruz, os corações de todos os pastores de vossa 
Igreja e os corações daqueles que se preparam para 
pastorear, para que encontrem sempre na cruz a efi-
cácia de seu ministério. Rezemos ao Senhor:

2.	 Senhor, vós que fizestes de vossa Igreja, Santa e Cató-
lica, uma luz que ilumina o mundo inteiro, atraí todos 
os homens e mulheres para essa luz, para que ingres-
sem em vosso povo e encontrem a salvação. Rezemos 
ao Senhor:

3.	 Senhor, sabedoria infinita, que espalhastes por to-
dos os caminhos do mundo os discípulos de vosso 
Filho, enchei-lhes de santa audácia, para que, como 
o sal, transformem a partir de dentro todas as reali-
dades, construindo a civilização do amor. Rezemos 
ao Senhor:

4.	 Senhor, nós vos pedimos por todos nós, reunidos nes-
ta assembleia: transformai as nossas trevas em luz e 
dai-nos a disponibilidade de repartir, com generosida-
de, o que nos concedeis, para que cresçam a justiça 
e a solidariedade neste mundo. Rezemos ao Senhor: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Acolhei o nosso clamor, Senhor, vós que sois a 
nossa luz e viveis pelos séculos.
Ass.: Amém.

2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.: O Dízimo é uma forma de devolver a Deus uma 
parte daquilo que recebemos. É um compromisso de 
gratidão e, por isso, deve ser ofertado de coração. As-
sim, vamos participar dessa missão rezando:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vosso Filho 
bem amado / que se entregou por nós na cruz, / e tocado 
pelo amor / que o Espírito Santo derrama em nós, / ma-
nifesto, com esta contribuição, / minha pertença à Igreja, 
/ solidário com sua missão / e com os mais necessitados. 
/ De todo coração, ó Pai, / contribuo com o que posso; 
/ recebei, ó Senhor. / Amém. (Oração Oficial da CNBB) 
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum canto 
adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)



liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Sl 115(116) | M.: Elvira Dordlom 

R/.  A vós, Senhor apresentamos estes dons: / o pão e 
o vinho, aleluia.

1.	 Que poderei retribuir ao Senhor Deus 
Por tudo aquilo que ele fez em meu favor? (R/.)

2.	 Elevo o cálice da minha salvação 
Invocando o nome santo do Senhor. (R/.)

3.	 Vou cumprir minhas promessas ao Senhor 
Na presença de seu povo reunido. (R/.)

4.	 Por isso oferto um sacrifício de louvor 
Invocando o nome santo do Senhor. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao altar as 
alegrias e fadigas de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Senhor nosso Deus, que criastes o pão e o vinho 
para alimentar nossa fraqueza, concedei, nós vos pedi-
mos, que se tornem para nós sacramento de vida eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum I)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e sal-
vação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por seu mistério pascal ele realizou a obra 
admirável de nos chamar do pecado e da escravidão da 
morte à glória de sermos agora raça escolhida, sacer-
dócio régio, nação santa e povo que vos pertence, para 
anunciarmos por toda parte os vossos grandes feitos, ó 
Pai, que nos chamastes das trevas à vossa luz maravi-
lhosa. Por isso, com os Anjos e Arcanjos, os Tronos e as 
Dominações e todos os coros celestes, entoamos o hino 
da vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estes dons, derramando sobre 
eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e  o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livremente 
a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos e, dando graças novamente, o entregou a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                            (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e proclama-
mos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurrei-
ção do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espíri-
to Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente 
pelo mundo inteiro e aqui convocada no dia em que Cristo 
venceu a morte e nos fez participantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em comunhão com o Papa N., 
com o nosso Bispo N., os bispos do mundo inteiro, os pres-
bíteros, os diáconos e todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos 
(outros) nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os Apóstolos, (São 
N.: Santo do dia ou padroeiro) e todos os Santos que neste 
mundo viveram na vossa amizade, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo,  toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração que o 
Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os peri-
gos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Após-
tolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 



Evangelho Semanal

Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
 e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 

sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
Antífonas de Nossa Senhora

M.: Pe. José Weber
Ave, Rainha do céu; ave, dos anjos Senhora; ave, raiz, ave, 
porta; da luz do mundo és aurora. Exulta, ó Virgem tão 
bela, as outras seguem-te após; Nós te saudamos: Adeus! E 
pede a Cristo por nós! Virgem Mãe, ó Maria!

LUMEN GENTIUM: um tesouro do
Magistério do Concílio Vaticano II

O Concílio Vaticano II foi convocado pelo 
Papa São João XXIII e foi um grande encontro de 
todos os quase 5 mil bispos do mundo inteiro, 
para rezar, refletir e discernir sobre o necessário 
aggionarmento (um tipo de atualização) da Igreja.

É preciso que a Igreja, depositária do tesouro 
da fé, imutável, saiba traduzi-lo para o ser humano 
de hoje. Não adianta sermos portadores da melhor 
de todas as notícias do mundo se não a souber-
mos dizer numa linguagem acessível às pessoas 
com quem convivemos. “Ai de mim se eu não 
anunciar Evangelho!” (1Cor 9,16)

De 11 de outubro de 1962 a 8 de dezembro 
de 1965, os bispos do mundo inteiro passaram 
cerca de três meses por ano no Vaticano, traba-
lhando arduamente nos processos de discerni-
mento da Igreja. Foram 4 grandes sessões (62, 63, 
64 e 65) que geraram 4 Constituições, 9 Decretos 
e 3 Declarações, que aperfeiçoaram o modo da 
Igreja compreender o Mistério de Deus, se au-
tocompreender e compreender a forma de estar 
presente e atuar no mundo em que vivemos.

O Concílio exerce a missão da Igreja de en-
sinar. E o Concílio Vaticano II deu-nos um gran-
de tesouro com o seu Magistério. Uma vez que 
o Magistério Conciliar é o magistério dos bispos 
do mundo inteiro unidos ao Papa, ele se torna a 
maior expressão do Magistério da Igreja e por 
isso, é capaz de definir e influenciar a caminhada 
da Igreja por séculos.

Todo este tesouro está reunido num livro cha-
mado “Compêndio do Concílio Vaticano II”. 

Pe. Jean Poul Hansen, mestre em Teologia Dogmática

Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados ppara a Ceia do Senhor. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)

Processional de Comunhão 
L.: Jocy Rodrigues | M.: Frei Joaquim Fonseca, ofm

R/.  Senhor, nós queremos ser luz para o mundo, / que 
vive nas trevas, andando no escuro. / Queremos 
ser sal, levando pra todos / o gosto da vida, num 
mundo tão duro.

1.	 Vamos juntos dar glória ao Senhor / e a seu nome 
fazer louvação. / Procurei o Senhor me atendeu. / 
Me livrou de uma grande aflição. (R/.)

2.	 Olhem todos pra Ele e se alegrem, / todo tempo 
sua boca sorria! / Este pobre gritou e Ele ouviu, / 
fiquei livre de minha agonia. (R/.)

3.	 Colocou na batalha seu anjo, / defendendo seu 
povo e o livrando. / Provem todos, pra ver como é 
bom / o Senhor que nos vai abrigando. (R/.)

4.	 Santos todos, venerem o Senhor! / Aos que o amam, 
nenhum mal assalta. / O cruel ficou pobre e tem 
fome, / mas a quem busca a Deus nada falta! (R/.)

5.	 Ó meus filhos, escutem o que eu digo / pra apren-
der o temor do Senhor. / Qual o homem que ama 
sua vida, / pra viver os seus dias com amor. (R/.)

6.	 Tua língua preserva o mal / e não deixes tua boca 
mentir! / Ama o bem e detesta a maldade, / pra 
poder grande paz possuir. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Ó Deus, quisestes que participásse-
mos do mesmo pão e do mesmo cálice; fazei-nos viver 
de tal modo unidos em Cristo, que possamos com ale-
gria produzir fruto para a salvação do mundo. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FInais

Bênção Solene Final
(Oração sobre o povo, n. 5)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Ó Deus de bondade, iluminai a vossa família para 
que, abraçando a vossa vontade, viva sempre fazendo o 
bem. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.
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